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Revisão do Plano Diretor de Cabedelo (2023) 

Ata da primeira Audiência Pública 

 

Data: 10/04/2023 

Horário: 18h00 – 21h00 

Participantes: Representantes da Prefeitura Municipal de Cabedelo, Consultora URBTEC™ 

e sociedade civil — vide lista de presença em anexo 

Local: Auditório do Bloco Acadêmico 2 do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) — Campus 

Cabedelo 

Endereço: Rua Santa Rita de Cássia, n.º 1900, Jardim Camboinha, Cabedelo (PB) 

Transmissão: Página do Facebook da Prefeitura Municipal de Cabedelo 

 

Objetivo geral 

Informar, colher subsídios e debater o conteúdo do processo da revisão do Plano 

Diretor Municipal (PDM), em cumprimento à Lei Federal n.º 10.257, de 10 de junho de 2001 

(Estatuto da Cidade) e à Lei Complementar n.º 20, de 14 de julho de 2006, que dispõe sobre 

o Plano Diretor vigente de Cabedelo. 

Objetivos específicos 

Informar e sensibilizar a população sobre o início do processo de revisão do Plano 

Diretor e sua importância para o desenvolvimento do Município; apresentar a versão 

preliminar do Produto 1 – Plano Executivo de Trabalho, o qual contém a estruturação e a 

metodologia de execução dos trabalhos, os agentes envolvidos, os produtos e relatórios 

técnicos previstos, as formas de participação no processo e o cronograma; submeter à 

apreciação e ao debate da população o conteúdo da versão preliminar do Produto 1 – Plano 

Executivo de Trabalho; instituir o Grupo de Acompanhamento da revisão do Plano Diretor 

Municipal de Cabedelo; convocar população, associações representativas dos vários 

segmentos da comunidade e poder legislativo para participarem do processo de revisão do 

Plano Diretor. 

https://www.facebook.com/PrefeituraDeCabedelo/videos/1421810228554001
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Memória da Audiência Pública 

A primeira Audiência Pública do processo de revisão do Plano Diretor Municipal 

(PDM) de Cabedelo se iniciou às 18h, dedicando os primeiros minutos para acomodação 

dos participantes presenciais. 

O mestre de cerimônias fez as saudações iniciais e a composição da mesa de 

honra, convidando as seguintes autoridades: o Sr. Rodrigo Martinês Moreira de Lima, 

Secretário de Planejamento Urbano e Habitação, representando o prefeito de Cabedelo, 

Exmo. Sr. Vitor Hugo Casteliano; o Sr. Marcio Silva, vereador representante da Câmara 

Municipal; o Sr. Abelardo Jurema Neto, Secretário de Uso e Ocupação do Solo, 

representando a Comissão Técnica Municipal; e o Sr. Gustavo Taniguchi, diretor executivo 

da empresa de consultoria URBTEC™. 

Registrou-se a presença das Secretarias Municipais envolvidas no processo de 

revisão do PDM: Comunicação; Receita Municipal; Procuradoria Geral; Mobilidade Urbana; 

Meio Ambiente; Planejamento Urbano e Habitação; e Uso e Ocupação do Solo. 

Foi registrado também as presenças do vereador Sr. Alex Lucena; do secretário 

adjunto da Secretaria de Planejamento Urbano e Habitação (SEPLAH), Sr. Wellington 

Oliveira; da diretora do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) — Campus Cabedelo, Sra. Turla 

Alquete; do Sr. Ricardo Lucena, representante da Companhia Docas da Paraíba; do Sr. 

Juarez de Oliveira presidente da Associação dos Artesãos e Comerciantes da Praia do 

Jacaré; e do Sr. Osvaldo Carvalho, presidente da Fundação Fortaleza de Santa Catarina. 

A fala de abertura foi realizada pelo Secretário Municipal de Uso e Ocupação do 

Solo, Sr. Abelardo Jurema Neto, que saudou os presentes e enfatizou a importância da 

revisão do Plano Diretor para o desenvolvimento do município. Ressaltou que a Audiência 

Pública é uma oportunidade para apreciação e debate dos conteúdos e afirmou que a 

Prefeitura está à disposição da população. 

Em seguida, pronunciou-se o vereador Sr. Márcio Silva, representando a Câmara 

Municipal. Após as saudações, manifestou alegria em participar do processo de revisão do 

PDM, destacando que Cabedelo está passando pos mudanças substanciais, o que 

demanda uma reestrutuação do planejamento urbano. Comentou sobre os Fóruns 
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Comunitários, que serão eventos públicos nos quais a população poderá contribuir 

diretamente com a construção do Plano. Afirmou que tem expectativas de que esta revisão 

seja um projeto duradouro e que deixe um legado de impacto positivo para a população. 

Garantiu que a Câmara Municipal está acompanhando de perto todo o processo e reiterou 

agradecimentos. 

Por fim, discursou o Secretário de Planejamento Urbano e Habitação e presidente 

da Comissão Técnica Municipal do PDM, Rodrigo Martinês Moreira de Lima, representando 

o prefeito Vitor Hugo. Agradeceu pelo espaço cedido pelo IFPB e salientou que o Plano 

Diretor é um instrumento importante para o planejamento da cidade, que irá desenvolver 

propostas e melhorias para o futuro da cidade, fazendo com que seja cumprida sua função 

social. Convidou a população para participar dos Fóruns Comunitários e finalizou com 

agradecimentos. 

Em seguida, o titular da SEPLAH fez a leitura do Regulamento da Primeira 

Audiência Pública para Revisão do Plano Diretor Municipal de Cabedelo. Após a pactuação, 

a mesa de honra foi desfeita e o diretor executivo da URBTEC™, Sr. Gustavo Taniguchi, 

iniciou a Apresentação Técnica. 

Taniguchi agradeceu a presença de todos, e em especial os secretários, 

vereadores e demais autoridades. Comentou que este é um passo inicial para o 

desenvolvimento do PDM, e ressaltou que os participantes podem manifestar as dúvidas e 

sugestões por meio das fichas de contribuição disponibilizadas pelos colaboradores do 

evento. 

Gustavo apresentou brevemente a empresa URBTEC™, vencedora do processo 

licitatório para realizar a consultoria. Em seguida, explicou o que é o Plano Diretor, as 

legislações relacionadas ao planejamento urbano e os conceitos que embasam a revisão. 

Comentou sobre o histórico do Plano Diretor de Cabedelo, que teve sua última 

revisão completa em 2006, ressaltando a relevância desse processo, que deve ser feito a 

cada 10 anos. 

Detalhou cada um dos assuntos abordados pelo Plano Diretor, organizados nos 

eixos temáticos: aspectos regionais; aspectos socioespaciais, aspectos socioeconômicos; 

e aspectos ambientais. 
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Argumentou que a revisão do Plano Diretor é realizado por diferentes atores, em 

uma construção coletivo por técnicos municipais, pela população, pela equipe da 

consultoria e pelo grupo de acompanhamento a ser instituído. 

Apresentou a estruturação dos trabalhos, que se dará em cinco etapas: a primeira, 

de preparação; a segunda, da leitura da realidade municipal, na qual é realizado o 

diagnóstico do município; a terceira, de definição e pactuação das diretrizes e propostas; a 

quarta, de institucionalização do PDM; e a última, de consolidação. Também falou sobre os 

objetivos, produtos e eventos previstos para cada etapa. 

Explicou como a população pode participar do processo, por meio da participação 

nos eventos públicos e por contribuições virtuais pelo site oficial, enfatizando o princípio da 

gestão democrática. Nesse sentido, pontuou as atribuições do Grupo de Acompanhamento, 

que busca garantir a representatividade dos diferentes grupos da sociedade e seus 

interesses no processo de revisão do PDM. 

Apresentou o cronograma dos trabalhos, que atualmente se estrutura em seis 

meses. Comentou que pode ser necessário uma extensão do prazo para aprofundar os 

debates. Sobre os próximos passos, convidou a população para participar dos Fóruns 

Comunitários nos dias seguintes à Audiência, que serão quatro oportunidades em 

diferentes regiões para a sociedade contribuir com o diagnóstico do município. 

Por fim, apresentou o site do Plano, www.pdcabedelo.com.br, onde estão 

disponibilizados todas as informações, documentos e notícias do processo de revisão do 

PDM, além de ser um canal de contribuição continuada. 

Finalizada a apresentação, foi iniciado o momento de contribuições dos 

participantes. 

A primeira contribuição foi realizada por Valéria von Buldring, que escreveu: 

“Devido à elevação do nível do mar, quais serão as principais diretrizes para o planejamento 

urbano das áreas do município visto que Cabedelo é uma península que pode vir a sofrer 

com o avanço do mar nos próximos 10 anos”. Em sua fala, Valéria saudou a todos e 

manifestou animação em participar da revisão do PDM de Cabedelo como cidadã, tendo 

em vista sua atuação na revisão do Plano Diretor Municipal de João Pessoa, na 

coordenação do processo como integrante da equipe municipal. Afirmou que em João 

Pessoa foi elaborado o Plano de Ação Climática, parte do Programa João Pessoa 

http://www.pdcabedelo.com.br/
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Sustentável, e nos estudos foram realizadas projeções do aumento do nível do mar no 

horizonte temporal de 10 a 20 anos. Afirmou que trouxe esse questionamento no evento 

para que seja trabalhado nas próximas etapas da revisão, diante de sua importância para 

o futuro do município. 

Em resposta, Gustavo agradeceu a contribuição e indicou que a equipe ainda não 

possui uma resposta para o questionamento, visto se tratar da primeira Audiência Pública, 

mas afirmou que será considerada na elaboração de propostas para o município, buscando 

uma cidade resiliente, com as melhores respostas para as adversidades. 

A segunda participante, Turla Alquete, diretora do IFPB, cumprimentou a todos e 

afirmou ter duas questões para apresentar. Primeiramente, questionou sobre o Grupo de 

Acompanhamento, pois afirmou considerar que o IFPB deveria participar da composição 

do GA, mas não necessariamente por representação sua, e que gostaria de indicar outra 

pessoa. Em segundo lugar, perguntou sobre a realização dos Fóruns Comunitários, 

indagando se é possível participar de evento que não seja referente ao bairro em que mora. 

Em resposta, Gustavo explicou que a divisão dos fóruns buscou facilitar a 

participação da população, mas não é restritiva. Os cidadãos podem comparecer ao fórum 

que for de melhor acesso a cada um, visto que serão tratados assuntos sobre o município 

inteiro, e não apenas dos bairros indicados para cada fórum. 

A terceira contribuição foi de Alex Lucena, que escreveu: “A drenagem da rua 

Tagino Delgado e praça do bairro Camboinha. Todos os bairros tem uma praça, mas 

Camboinha não tem”. Em sua complementação, demonstrou satisfação em participar do 

evento e se apresentou como vereador, Secretário da Pesca e morador do bairro citado há 

43 anos. Manifestou indignação com o negligenciamento do bairro, mas citou que tem sido 

realizadas melhorias como drenagem e asfaltamento de ruas. Reforçou seu pedido por uma 

praça pública no bairro. 

Em resposta, Gustavo agradeceu a contribuição e afirmou que a proposta foi 

registrada e será considerada pelas equipes técnicas. 

A próxima a contribuir foi Marieta Campos Rezende, representante da Fundação 

Fortaleza de Santa Catarina. Em sua fala, demonstrou alegria em participar da Audiência e 

comentou que mora em Cabedelo desde a infância. Falou sobre o histórico do Plano 

Diretor, instiuído em 1997, revisado em 2006 e lamentou que, desde então, “as coisas 



  
 

Ata da Primeira Audiência Pública 

 

 6 

 

tenham sido feitas por remendas”, referindo-se às alterações pontuais nas legislações. 

Lamentou a “desorganização urbana” e pediu por atenção para a rodovia BR-230, alertando 

que o acesso ao bairro é perigoso. Também denunciou alagamentos no bairro e reforçou a 

preocupação com a insegurança relacionada à rodovia. 

Em resposta, Gustavo agradeceu pela contribuição e explicou que a rodovia é de 

jurisdição federal, e que será necessário que a prefeitura dialogue com instituições como o 

DNIT para resolver tais situações. 

O próximo participante foi Adalberto Torquato, do Instituto Viva Claudinha, que 

escreveu: “Por que o regulamento não está impresso? Não são todas as pessoas que têm 

acesso à internet. Por que não tem convite para as instituições não-governamentais?”. Em 

sua fala, reforçou que algumas instituições não foram convidadas e pediu por mais 

acessibilidade nos materiais, visto que nem toda a população tem acesso à internet.  

Em resposta, Gustavo reforçou o convite para participar dos Fóruns Comunitários 

e para se cadastrar para receber informativos.  

A participante seguinte foi Onelia Clemente, que escreveu: “Gostaria que fosse 

avaliado o número crescente de edificações e aumento da população. Como será 

solucionado o problema de saneamento, pois com certeza teremos problemas no lençol 

freático”. A cidadã optou por não complementar oralmente.  

Em resposta, Gustavo comentou essa pauta foi discutida em reunião com a 

Prefeitura. Concordou que há uma problemática grave em relação ao saneamento, que 

deverá ser estudada nas próximas etapas, considerando o aumento da abrangência das 

redes e ligações, a fim de atender às demandas futuras. 

A próxima contribuição foi de Isaac da Silva, que questionou sobre o saneamento 

básico da comunidade de Jacaré. Em complementação, demonstrou preocupação com os 

esgotos, denunciando que empresas e parte da população os despejam nos rios. Pediu por 

mais fiscalização e conscientização para amenizar esse problema. 

Gustavo agradeceu a participação e afirmou que essas percepções são 

fundamentais para a elaboração de propostas efetivas. 

Em seguida, manifestou-se Ruan Pontes Lima, que escreveu: “Viabilizar o setor 

acadêmico das ciências exatas, ciências da natureza, assim como terceiro setor específico 
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para ONGs ambientais na contribuição de estudos técnicos sobre as questões ambientais 

atuais, tais como o avanço do mar e as mudanças climáticas”. 

Em sua complementação, se apresentou como representante do Greenpeace de 

João Pessoa e cidadão de Cabedelo. Reforçou sua contribuição escrita, comentando que 

a academia está muito atrelada ao setor público e sugere que essa aplicação seja ampliada 

para o terceiro setor. 

Gustavo agradeceu a participação e argumentou que é essencial a participação de 

todos os setores da sociedade para o enriquecimento das discussões do processo de 

revisão do PDM. 

O proximo a contribuir foi Amador Felipe, que escreveu: “Está pensada alguma 

intervenção na área de saneamento básico de Cabedelo?”. O participante optou por não 

complementar oralmente. Gustavo garantiu que essa questão será estudada e propostas 

serão desenvolvidas nas próximas etapas. 

A última contribuição foi de José Carlos Bezerra, que escreveu: “Que o Plano 

Diretor foque na questão das ocupações existentes na cidade de Cabedelo. São 18 

ocupações existentes. Como se sabe, o município é rico, com arrecadação alta, sendo a 

terceira do estado, e não é compatível uma contradição um município rico com um número 

tão alto de ocupações. Que isso seja focado no Plano Diretor”. O participante optou por não 

complementar oralmente. Em resposta, Gustavo explicou que, assim como a questão do 

saneamento e a ambiental, a pauta das ocupações também é relevante e será abordada 

pelo Plano.  Comentou que o assunto é complexo e deverá ser estudado por diferentes 

instituições e secretarias, integrando conhecimentos para a tomada de decisões que visam 

a melhoria de qualidade de vida da população. 

Encerrado o momento de contribuições, foi formalizado o interesse de 

representantes de instituições para participar do Grupo de Acompanhamento. Taniguchi 

reforçou que as inscrições continuarão abertas para demais interessados. Finalizando sua 

participação, Gustavo agradeceu a participação de todos e reforçou o convite para os 

Fóruns Comunitários. 

Para o encerramento o evento, discursou o Secretário Rodrigo Martinez, que 

reforçou os agradecimentos e lamentou a baixa adesão da população no evento. Defendeu 

que foram feitos todos os esforços cabíveis para a divulgação, mas que acredita haver um 
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desinteresse pelo Plano Diretor. Finalizou retomando o convite para os Fóruns 

Comunitários. Assim, encerrou-se a primeira Audiência Pública do processo de Revisão do 

Plano Diretor Municipal de Cabedelo. 



  
 

Ata da Primeira Audiência Pública 

 

 9 

 

Registros fotográficos 

Figura 1 - Registros fotográficos da Primeira Audiência Pública 

  

  

  

  
Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Material de apoio 

Figura 2 - Apresentação da Primeira Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Anexo I – Fichas de contribuição 
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Anexo II – Lista de presença 

 

 


